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			Eu sou o poder no meu mundo. Fluo com as mudanças que estão 


			ocorrendo em minha vida da melhor forma que posso. Aprovo-me 


			e aprovo a forma como estou mudando. Estou fazendo o melhor possível. 


			ada dia fica mais fácil. Alegro-me por estar no ritmo e no fluxo 


			de minha vida sempre em mutação. Hoje é um dia maravilhoso. 


			Escolho entendê-lo assim. Tudo está bem no meu mundo.


			(Louise Hay – Você pode curar a sua vida)


		




		

			Dedico este livro aos meus pais, que me ensinaram a força 

da resiliência e o valor do amor incondicional. À minha filha, 

que ilumina meus dias e me lembra que cada recomeço traz novas possibilidades. Ao meu marido, por ser parceiro em todas as jornadas, acreditando na minha missão e me apoiando sempre.


			E, sobretudo, dedico a todas as mulheres que, de alguma forma, cruzaram meu caminho durante suas trajetórias de divórcio. Àquelas que busquei acolher, orientar e fortalecer, seja no suporte jurídico, seja no abraço emocional. Este livro é uma extensão do que sempre tentei oferecer: um espaço seguro para o recomeço, um lembrete de que ninguém está sozinha e uma prova de que, sim, há vida além da dor.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Alguns livros chegam no momento certo e tocam profundamente quem atravessa grandes transformações. O diário de Gabriela: a jornada do recomeço: é uma obra que acolhe mulheres em um dos períodos mais desafiadores da vida — o divórcio — e as guia por um processo de superação, amor-próprio e reconstrução.


			Inspirado em histórias reais, este livro une narrativa envolvente e reflexões profundas, ajudando mulheres a enxergarem o divórcio não como um fim, mas como uma oportunidade de renascimento.


			Cada capítulo representa uma etapa dessa jornada, abordando temas essenciais como luto, identidade, autoestima, independência financeira e redes de apoio. Além da trama emocionante, a obra conta com as “Notas da Autora”, oferecendo exercícios práticos e orientações para que a leitora possa aplicar os ensinamentos em sua própria vida.


			A jornada do recomeço é um convite para olhar além da dor e descobrir a força do próprio recomeço.


			“Um livro transformador, que acolhe e guia mulheres em sua reconstrução. A cada página, uma nova chance de recomeçar.”


			(Claudia Neves)


		




		

			PREFÁCIO


			Querida leitora,


			Ao segurar este livro em suas mãos, respire fundo. Você está prestes a embarcar em uma jornada de cura, verdade e renascimento.


			A primeira vez que li sobre Gabriela, emocionei-me. Senti como se ela fosse uma de nós: das mulheres que, em silêncio, recolhem os pedaços do que foi e, com coragem, se levantam para viver o que ainda pode ser.


			Neste livro, você não encontrará receitas prontas, atalhos ou fórmulas mágicas. Encontrará algo muito mais valioso: presença. Presença nos dias difíceis. Presença nas descobertas. Presença no recomeço.


			Claudia, com maestria, costura verdades universais em uma narrativa delicada e potente. Ela não apenas escreve, mas acolhe. A cada página, a dor ganha nome, e a coragem, asas. É um livro para ser sentido.


			Ao ler o diário de Gabriela, lembrei das tantas mulheres que escuto há anos. Mulheres que acreditaram que sua história havia terminado junto com o amor que se desfez, mas que, ao se olharem de verdade pela primeira vez, descobriram que ainda havia vida, sonho e luz.


			Este livro é um abraço para todas elas e um convite para você: amar-se mais, escolher-se com mais firmeza, reconstruir sua autoestima como quem reconstrói a própria casa, com cuidado, tempo e muito amor.


			Se você está atravessando uma fase difícil, que este livro seja sua companhia. Se você já superou uma dor antiga, que ele seja um espelho de sua força. E, se está apenas começando a se escutar, que seja o sussurro que diz: “Você não está sozinha.”


			Com amor e reverência pela sua história,


			***


			Renata Fornari 


			Especialista em autoamor e única formadora

	do Método Louise Hay no Brasil 


		




		

			PRÓLOGO


			Seja muito bem-vinda à sua nova jornada. Ao abrir as páginas deste livro, você está dando um passo corajoso em direção ao recomeço. A vida, com suas reviravoltas, muitas vezes nos presenteia com finais que parecem definitivos. Mas saiba que, na dor da separação, existe a semente de novas oportunidades. Este livro nasce do desejo profundo de compartilhar experiências, aprendizados e caminhos para transformar a dor da separação em um renascimento genuíno.


			Sempre acreditei que minha história não era apenas minha. Cada desafio que enfrentei, cada dor e cada superação poderiam servir de espelho e guia para outras mulheres que se encontram em momentos de ruptura e recomeço. Lembro-me do dia em que percebi que minha vida nunca mais seria a mesma. Eu tinha apenas 11 anos quando vi minha família se despedaçar diante dos meus olhos. O divórcio dos meus pais não foi apenas um acontecimento externo; eu o vivi e senti como se fosse meu. O medo da separação, a incerteza do futuro, o peso das mudanças… tudo isso se entranhou em mim de uma forma que eu ainda não compreendia.


			Naquela época, me vi diante de um labirinto de emoções: abandono, insegurança, tristeza… mas também uma força silenciosa que me faria seguir em frente. Cresci carregando as marcas dessa vivência e, sem perceber, ela me guiou ao caminho que trilho hoje. Não escolhi o Direito de Família, ele me escolheu, e o recebi não apenas como profissão, mas como propósito. Minha missão vai além da advocacia: quero acolher, orientar e ajudar outras mulheres a atravessarem esse momento com o máximo de dignidade e respeito possível.


			Nesta leitura, vamos embarcar juntas em uma montanha-russa emocional, em que o luto não será apenas um processo a ser enfrentado, mas uma oportunidade para mergulhar no autoconhecimento e no autoamor. Imagine-se revivendo momentos em que encontrou sua força interior, aqueles pequenos milagres que podem surgir mesmo nas situações mais inesperadas. Sim, as histórias de superação são repletas de nuances e desafios, mas também de momentos marcantes e cativantes que tornam a vida mais rica.


			Você descobrirá, ao longo dos capítulos, o valor inestimável de uma rede de apoio — seja ela composta por amigas, familiares ou até mesmo novos conhecidos. Essas conexões podem ser a âncora que muitas vezes precisamos em tempos turbulentos. E, quando chegarmos à parte sobre finanças e independência, sei que o empoderamento pode ser uma revelação impressionante, uma nova visão sobre seu próprio poder.


			O livro também celebrará a redescoberta de sua sensualidade e a construção de novos sonhos. Afinal, cada uma de nós carrega dentro de si a capacidade de sonhar e, mais importante, de realizar.


			Para proteger histórias reais e manter a privacidade e ética que minha profissão exige, decidi criar uma personagem: Gabriela. Ela será nossa companheira ao longo desta jornada. Sua história é fictícia, mas profundamente inspirada em vivências reais — inclusive as que acompanhei de perto, e as que vivi como filha de pais divorciados. Talvez você se veja em Gabriela, ou talvez ela te ajude a enxergar uma nova possibilidade de vida.


			Então, prepare-se. Coloque uma xícara do seu café preferido, acomode-se em um lugar confortável e deixe que estas palavras se transformem em sua companhia.


			A autora


		


	

		

			Introdução


			Uma menina divorciada


			Antes de tudo, preciso contar a história de uma menina divorciada aos 11 anos. Isso mesmo, aos 11 anos. Essa menina era a Claudia, uma menina doce, amável e que sempre buscava a aprovação de todos.


			Quando o divórcio aconteceu, no início da minha adolescência, eu me sentia insegura e sozinha. As brigas constantes dos meus pais e a terrível decisão de que eles se separariam fizeram meu mundo desmoronar. O lar que eu acreditava ser perfeito estava sendo desfeito, e a vida que eu conhecia viraria de pernas para o ar.


			Com o anúncio do divórcio, vieram os primeiros problemas. Algo que jamais deveria ser imposto aos filhos: a escolha entre os pais. Como um filho pode decidir com quem vai viver? Principalmente quando essa escolha implica uma enorme mudança em sua vida.


			Eu tinha duas opções: a primeira, a mais lógica, era ficar com minha mãe e minha irmã caçula, mas isso significava deixar para trás a cidade onde morava e ir viver a 1.200 km de distância do meu pai, dos meus amigos, da minha escola e de tudo o que eu conhecia.


			A segunda opção era permanecer no meu mundo, na casa em que cresci, com meus amigos por perto, na escola – que, ok, eu não gostava muito, mas estava familiarizada com ela. Aquela escola era péssima para mim, e eu não queria estar ali. Queria estar onde minhas amigas estavam. Mas, pelas circunstâncias e todas as incertezas daquele momento, eu tinha que estar naquela escola.


			O pior de tudo é que, por ser uma fase devastadora, eu ia para a escola só porque era “obrigada” a ir. No caminho, comprava um pacote enorme de balas e devorava durante as aulas. Para quem é da mesma época que eu, talvez lembre da bala Suggus, aquelas quadradinhas, coloridinhas, de vários sabores.


			Eu passava a aula inteira sem ouvir nada do que os professores diziam. Não aprendi absolutamente nada naquela fatídica 5ª série, o que me prejudicou imensamente nos anos seguintes, mas vou contar mais sobre isso logo.


			Aquele era o cenário da “Claudinha” na escola: ia sem vontade, se entupia de doces e balas, não se relacionava com praticamente ninguém e não prestava atenção nas aulas. Como já era de se esperar, suas notas, que antes nunca tinham sido excelentes, mas também não eram ruins, passaram a ser péssimas.


			A minha mente estava totalmente ocupada com aquela difícil decisão: com quem eu iria ficar?


			Eu sempre fui uma menina sonhadora, e aquele turbilhão de sentimentos só aumentava com o divórcio. E agora, com essa decisão tão difícil à frente, tudo parecia ainda mais complicado.


			Se eu escolhesse a opção mais lógica – ficar com a minha mãe – eu estaria deixando para trás meu pai, minha casa, minha vida e, o pior, 1.200 km de distância do meu pai e do meu mundo. Era como um abismo. A ideia de estar longe dele era aterrorizante para mim. Eu temia nunca mais vê-lo, sentia um pavor inexplicável.


			Por outro lado, ficar com meu pai significaria perder minha mãe e a chance de estar com ela. Eu temia a ideia de que ela fosse embora e eu nunca mais a veria. Tudo parecia tão assustador e difícil.


			Então, como a maioria das crianças, segui o que parecia ser a escolha mais segura. Decidi ficar com minha mãe, seguir o caminho que parecia ser o mais lógico. A sociedade sempre diz que os filhos devem ficar com as mães, e, no fundo, eu concordava com isso. Mas hoje entendo que essa decisão é uma das maiores maldades que a sociedade impõe aos filhos.
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